  ESSÊNCIA DA FÉ

Parece estranho, mas a essência da fé só diz respeito a Deus enquanto, sob inspiração da mesma, cuidamos bem do que nos diz respeito através de relações de justiça e fraternidade. Deus como tal “habita uma luz inacessível” e “ninguém jamais foi capaz de vê-lo”  nem de servi-lo por simples ritos e  muito menos de homenageá-lo por simples dogmas doutrinários.

Lázaro agradou a Deus não por ter visitado templos nem por ter debulhado muitas preces, mas pelo simples fato de ter assumido a condição humana - em situações ínfimas - com dignidade. O rico avarento não desperdiçou a vida porque abdicou da fé, deixando de acreditar em Deus, mas porque fechou seu coração ao próximo, abandonando-o em suas privações. 

Conclusões importantes a serem tiradas:  Amar Deus implica amar outros no amor a si mesmo; mais que redenção, Salvação é testemunho da graça onipresente; Deus abomina o poder que alicerça dominação e preconceitos; religião é digna ao fazer o povo menos dependente e mais consciente; encerrou-se o tempo em que religião e  religiosos podiam ter posse sobre Deus.

Só podemos chegar ao divino pelas mediações do humano. O lugar de servir a Deus é o espaço cotidiano da própria vida. A situação das pessoas é o meio predileto do encontro com Deus. Crer é lidar criativamente com vida, pessoas e meio ambiente, com respeito e libertação. Oração, jejum e esmola valem pela solidariedade na confiança da fé.

Vida no Espírito é dinamizar o novo que conduz a um futuro melhor. Religiosidade autêntica é abrir caminhos e construir pontes. Apego a doutrinas e disciplinas deturpa o amor, provoca exclusão. O "intervencionismo" desonra Deus e nega a dignidade das pessoas. A fraternidade implica uma santa ira no esforço de transformação. Fé sem indignação  tem muito de fachada.

A união com Deus envolve na compaixão e supera radicalismos. Fiel é quem não recorre à projeção, criando “bodes expiatórios”. Mais do que zeladores de leis, a fé nos torna libertadores de irmãos. Orar é ativar em si  uma faísca do indizível e renovar a alma para fazer história. Uma Igreja mais ligada ao passado que ao futuro é ré de traição, ignorando a riqueza do presente.
*        *        *
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